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60NPEHHllS 1 LIÇÕH 

NA UNIVERSIDADE ~ ~ ~ 

O Mitraísmo 
1 

- - -@,r> <./(!)- ---

~Realizada em 7 de Junho de 1913, pelo sr. Agostin~o de Almeida~ 

(Continuação elo numero anterio1). 

Outl'o ponto digno de n1enção é que a1nbas oferecen1 
un1a grande resistencia a serem assimiladas por outros 
cultos aí preexistentes. 

Chegado a Roma, o l\1itraísmo fez progressos prodi­
giosos. Pelos fins do 1.0 século já havia conseguido fazer-se 
largarnente conhecido, co1no no-lo dão a entender Juve­
.n al, Estácio e Plutarco e o atestam vários monumentos, 
entre os quais citarei apenas um grupo de marn1ore, de­
dicado a :Mitra, por Claudio, prefeito do Pretório. 

O n1es1no espirito sanguinário de um Nero sentiu o 
atractivo dos seus mistérios; sob os Antoninos, vemos 
que o l\1itraísmo já chamava a si as atenções dos espiri­
tos mais cultos. Cómodo fez-se inscrever entre os seus 
adeptos e por várias vezes ton1ou parte nas suas soleni­
dades; o cóJebre Heliogábalo parece ter feito o 111esn10, 
segundo se depreende de Lampíclio; os Severos tiveran1 
alta estilna por esta religião; Aureliano instituiu oficial-
1nen te o culto do «Sol Invictus»; Diocleciano inanclou-lhe 
levantar u1n templo con1 a sonora inscrição de «Fantori 
I1nperie» e diz-se até que a grande perseguição de Galero 
contra os cristãos foi 1novida pelos sacerdotes de l\Iitra; 
Juliano abandonou o Cristianis1110 para se tornar u1n dos 
n1ais apaixonados propagandistas elo culto desta divin­
dade; e1n suma, tal foi o fa,~or que o ~Iitraísmo gosou en1 
Ron1a que se Jhe pernlitiu que erigisse um te111plo no 
n1onte Capitolino e por baixo do inesn10 Capitólio, o lo­
gar mais sacrosanto para um romano. 
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I1naginai que os cristãos autorizavam a creação de 
um templo a um outro deus sob o Vaticano ou sob o tú-
1nulo de Cristo en1 Jerusalê1n, e aí tereis um facto um 
tanto análogo ao que acabamos de citar. 

Os mesn1os titulos dos iinperadores romanos, de «pius>, 
«felix», «invictus» parece terem derivado de influências 
nütraíticas. Na realidade, tais titulos aparecem na época 
em que o 1-"Iitraísmo exercia uma grande influencia nos 
espiritos, e alem disso, êsses titulos pouco ou nada têm 
do colorido ocidental da época, ao passo que estão de 
pleno acôrdo com as idéas mitraíticas. 

O 1nonarca é pio (pius), porque, segundo a doutrina 
mitraltica, só a piedade é que lhe póde grange·ar o favor 
do céu; ôle é venturoso (felix), porque o imperador na 
doutrina mitraítica é especialmente assistido da graça di­
vina, o «Hvaranô», que no Ocidente se interpretou por 
«fortuna regia»; e é finalmente invicto (invictus), porque 
invicto é tambem o deus, sob cuja tutela se colocou e cu­
jos interesses, por êsse facto, se identificaram con1 os seus. 

Não foi, porem, sómente em Roma que o l\1itraísmo 
soube atraír a si os espiritos : no século II e sobretudo no 
111, êle já tinha penetrado nos recantos mais afastados da 
Europa e havia-se tornado a religião mais largan1ente es­
palhada, por todo o império. 

Por toda a Itália, na Austria, na Ale1nanha, na Bel­
gica, na Inglaterra, na França, na Espanha, no mesmo 
Egito, e quasi por toda a Africa do norte se tem desco­
berto inumeros monumentos, que nos atesta1n a sua gran­
de difusão e prestigio. São muitas as inscrições, que se 
têm achado por toda a parte dedicadas ao «01nnipotente 
l\1ithrae», ao «Soli Deo Invicto», ao «Deo Optimo et lVIaxi­
mo», ao «lndeprehensibili Deo», etc., e até os poetas já o 
cantam em sonoros versos, tais como: «Vaga volventem 
sidera Mithran1, «Sol testis avus, Sol Persice Mithra», « lpse 
pias anin1as nütis et claudis in aevum orbe tuo». (Drac. 
Rom. x) e (Claud. De consul. Stil. 1), e outros literatos, 
como Eubulo e Palas lhe dedicam a pena, co111pondo di­
versos tratados sobre as suas doutrinas e ritos. 

E aqui tendes· uma idéa sumária do desenvolvimento 
do nfitraf sn10 e da sua carreira desde o Oriente até ao 
Ocidente, onde por fim veiu a extinguir-se nos séculos IV 
e v, sob a pressão sempre crescente dos decretos das au­
toridades e das represálias dos cristãos. Com efeito, foi 
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tão sem tréguas a guerra que estes lhe juraram, desde 
que se sentiram apoiados pelos imperadores, que, se­
gundo nos diz um escritor dessa época, chegou até a te-
1ner-se contemplar os astros com o receio de se tornar sus­
peito de 1\ilitraísmo. Realmente, os l\Iitraístas professavain 
u1n culto especial para com os astros. 

Não é, porém, són1ente a esta pressão que se deve 
atribuir o insucesso final do ~1itraís1no. Outros factores 
houve, que muito devem ter contribuido p ara isso. Se o 
Mitraísmo tinha atractivos, o Cristianismo tinha mais, 
para aquela época. Assim, ao passo que o l\1itraísmo ti­
nha uma feição essencialmente militar e isotérica o Cris­
tianismo, pelo contrário, era essencialmente popular, e 
menos secréto. 

O Cristianismo admitia tamben1, sem distinção, ho­
mens e mulheres; ao passo que o l\1itraísmo, ao que pa­
rece, excluía a estas en1 parte, ou pelo inenos nunca lhes 
patenteava as portas, de par em par. 

A n1esma personalidade de Mitra conservou sempre 
em torno de si uma atmosfera oriental, ao passo que Je­
sus, se bem que era judeu por nascimento, parecia 
ocidental, pelo coração. Era para o ocidente que êle es­
tendia os braços e voltava a face; êle fulmina os seus 
compatriotas com os mais terriveis anátemas; êles serão 
os últimos no seu reino, ao passo que muitos virão do 
ocidente ocupar os primeiros logares, nesse mesmo reino. 
Paulo, sobretudo, contribuiu para dar a Cristo uma feição 
ocidental. 

Um outro factol', que muito eleve ter contribuido para 
o desprestigio do l\1itraísmo, foi a derrota de Juliano, o 
grande apóstolo de l\1itra, derrota que naturalmente se 
foi r eflectir no deus invicto, sob cujos auspícios ôle pe­
lejava. 

Passemos agora a estudar a personalidade de :Mitra, 
nos seus atributos, nas fases da sua vida n1or tal e no sim­
bolisn10 em que ela se acha envolta. 

Os monumentos apresentam-nos sen1pro a :Mitra como 
um jovem na flor da vida, e dotado de u1na lJelesa quasi 
femenina; mas atravez dessa belesa transparece1n os tra­
ços dum espirito viril, dum ser feito a luta ao mes1no 
tempo que vagan1ente se lhe reflecte no olhar uma tristesa 
misteriosa. 

1 
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Co1no já dissemos acima, tudo nos leva a crer que o 
povo donde os Hindus e os Persas herdaram o culto de 
:Mitra foi um povo onde êle devia ter gosado de un1a po­
sição de destaque, como divindade solar. Os Hindus rece­
bera1n-o logo nesta qualidade de deus solar e o colocara1n 
ao lado de Varuna, com que1n l\litra passou a partilhar a 
soberania universal. 

Com efeito, an1bos êles são invocados frequente1nente 
nos livros dos Vedas como um par inseparavel-«Varuna­
:Mitra »- tão inseparavel um do outro, como o é o sol dos 
seus raios. Emfim, con10 nos dizem os n1esmos hinos dos 
Vedas, não ha n1ais em Mitra e Varuna conjuntamente do 
que em :Mitra ou Varuna separados, idéa análoga ás con­
cepções cristãs da Trindade. · 

Pelo que respeita aos Persas, devemoR ter en1 vista a 
sua teologia e o seu hinário, que é o hinário A vestico. 
A teologia concedeu-lhe ~ principio u1na posição assaz 
n1odesta, no seu Panteon, onde então reinava A úra, di­
vindade de1nasiado ciosa da sua supre1nacia para per1ni­
tir que outra se abeirasse do seu pedestal. Não obstante, 
a personalidade de l\1itra soube por tal forma insinuar-se 
nos animos que a troco desta humihação veiu a adquirir 
em brove uma posição analoga á de Ahura, e por fim, 
chegou até a eclipsá-la: e assim podia êle dizer malicio­
samonte, por detraz do hombro de Aúra, aquela célebre 
frase : « Os ultimas serão os primeiros ». 

Caso analogo se deu tambem no Cristianismo com 
Jesus e Jeová ou o Eterno, como nós lhe chan1amos. O 
Jeová dos · :Hebreus passou a ser na teologia cristã o 
Eterno, que, co1n o decorrer do tempo, foi tainbem posto 
na penumbra, por Jesus, como Aúra o foi por l\1itra. De 
facto, quem é que se lembra hoje do E torno? Se ainda 
se fala dele é como duma personalidade fóra de foco; 
tornou-se u1na especie de soleoismo teologioo, e creio até, 
que se não fôra a fórmula trinitaria êlo teria desde ha 
muito passado a um esquécimento quasi absoluto. 

E' curioso observar todos estes paralelos entre Jesus 
e :Mitra. 

Mas, voltando aos Persas: se a sua teologia o acolheu 
tão friamente, ao que parece, os hinos se encarregarain 
de o co1npensar sobejan1ente dessa friesa, atribuindo-lhe 
desde logo todos os predicados, que podiam torná-lo sim­
pático e influente aos olhos dos seus devotos, e vir gran-
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gear-lhe uma posição brilhante. De facto, os hinos Aves­
tas no-lo apresenta111 con10 o Senhor elos campos. E' Mitra 
que111 lhes dá a fcrtil.idade, que111 lhes envia as chuvas e 
quein concede a saúde e outros dons corporais aos que 
o honram. (i) 

Do 1naterial, a sua jurisdição estende-se até aos do-
1ninios do espiritual ; e, por isso ta1nbem é l\1itra que111 
nos dá a paz da consciencia e a sabedoria ; quem semeia 
os sentin1entos ele fraternidade entre os seus; quen1 põe 
em fuga os génios do mal, que pretende111 danificar os 
ho111ens; quen1 julga os inortais e acon1panha as almas 
·elos seus amigos, até as introduzir no Paraíso. (2

) 

Outros predicados vieram ainda adicionar-se aos pre­
cedentes e Mitra tornou-se o deus d.os exercitos. Os reis 
invoca1n-no antes da batalha e, segundo as tradições Ira­
nicas, a vitoria é daquele, por que111 :&Iitra se interessa. (3) 

l\Iitra, como cantain esses hinos, aparece ta1nbem an­
tes do nascer do sol, sobre os pincaros inacessiveis das 
montanhas, durante o dia percorre o espaço infinito e, á 
noite, continua ainda a iluminar, con1 uma luz palida, a 
superficie da terra. E ele não é o sol nem a lua nem as 
estrelas; todos esses seres são apenas seus servos, e Mi­
tra é um ser invisivel, incompreensivel até; mas por meio 
deles ele vê tudo, ele observa tudo ; ele é Onisciente, e 
está sempre alerta para atender ás preces dos seus. 

E' por esta época que ele deve ter adquirido o belo 
titulo de l\1edianeiro entre Aúra, o J eová da Persia, e os 
ho111ens, um dos mais preciosos engastes do seu diadema. 
E, assim, o temos desempenhando no Mazdeis1110 o n1es1no 
papel que J esus desempenhará no Cristianismo. ('t) 

Guindado a tais culminancias, facil seria de prever o 
futuro glorioso, que lhe estava reservado. E de facto, al­
guns dos hinos já o colocam ao lado de Aúra e invocam 
juntamente os dois, co1110 se êles fossen1 iguais, perfeita-
1nente iguais. O seu prestigio é tal que j á se oferece111 sa-

(L) Windischmann, «Mitra » pag. 52 ss., e o « Yasht x » consa~ 
grado a Mitra. 

(2) l\1on. Myst. l\litra, t. r pag. 37; Nathan Sõderblau, •La vie, 
future suivant le mazdéisme », 

(3) Yasht x, 39 ss.; Curt., «Hist. Alex.», rv,13. 
(') Cf. F. l\Iüller q Handschrifteureste ans Turfân -- Mitra Gõt­

terbote, Ver mittler der Religion der auserwahlten ». 

I 
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crificios a Aúra e a l\litra «os dois seres imortais,» con10 
lhes chama111 alguns monumentos. 

Os n1onarcas, pela sua parte, inandam tan1be1n inscul­
pir sobre os sous mausoleus os simbolos destas duas di­
vindades, ao n1es1no nivel. ·Ernfim, se l\Iitra é uma e111ana­
ção de Aúra, como Cristo é do Eterno, não obstante, 
l\fi tra é tão potente e divino con10 o proprio Aúra, que 
já não hesita em declarar pela boca do seu profeta 
Zoroastres que :Mitra é o seu braço direito, o seu igual. 

001110 vêdes, o sucesso de l\!Iitra foi completo. Chegado 
a estas alturas, podia ele dizer co1n toda a razão o que 
mais tarde disse Cristo : «Ego et Pater unum su1nus »­
eu e A úra somos u1n. 

Por fin1, saindo de Babilonia para a Asia :Nienor, che­
gou a eclipsar o 111esmo Aúra, que veiu a ficar reduzido 
no 1\1itraísmo a u1n papel secundario ou quasi nulo. 

Dos seus atributos passe1nos a considerar as diferen­
tes peripécias da sua carreira terrestre; pois que ele tam­
bein viveu sobre a terra. 

Os inonun1entos apresenta1n-110-lo, co1no n ascendo 
numa gruta, juJ1to a u1n rio. E' de notar que ele nasce 
durante a noite, segundo nos referem os autores, e que só 
os pastores dos 1nontes visinhos podera1n observar o fa­
cto, provavehnente, en1 Yirtude de algu1n clarão sobrena­
tural, que se produziu por essa ocasião. 

Factos analogos se têm en1 conexão con1 o nasci­
n1ento de outros herois e divindades da antiguidade. 

Os pastores apressa111-se em vir adorar a Mitra r ecem­
nascido e· ofer tar-lhe os seus dons, tais como cordeiros e 
frutos. E' 1nuito para notar que S. ,Jerónimo se queixe de 
que na mesn1a gruta, onde a tradição referia ter nascido 
Cristo, era costu1ne celebrarem-se, no dia 25 de Dezembro, 
festas pagãs, e1n honra do nascimento de deuses solares. 
Facto significativo ! 

Ben1 depressa o nosso jovem heroi se prepara para 
encetar uma carreira de a venturas, que todas resultar ão 
0111 favor da hun1anidade. E1n priineiro logar entra em 
luta con1 o genio do sol, do1nü1a-o e celebra com ele un1 
pacto, pelo qual o sol daí por deante seguirá regularn1ente 
o curso, que ~Iitra lhe prescreve. 1\Iitra em seguida cinge­
lhc a fronte de raios. 

Pouco depois, entra em luta con1 um toiro, que asso­
laYa a tcr1·a, segund o pretende1n alguns autores, e sai 
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. 
igualn1ente vitorioso do certame. Do estranho sin1bolismo 
deste episodio falaren1os inais adean te. 

~Iais tarde o espirito do n1al tentou aniquilar os ho-
1nens pela sêde, e :Mitra, qual outro ~1oisés, fér e u1na ro­
cha donde jorra imediatamente agua om abundancia. Por 
fim, o génio do inal tenta num ultimo esforço exterminar 
a humanidade, com un1 diluvio universal; n1as o nosso 
heroi, dotado da previsão do futuro, n1anda a un1 hon1em 
que construa á pressa u1n barco e se acolha a ele com os 
seus anin1ais; e, desta arte, consegue frustrar ainda os 
ardis do seu antagonista. E aqui te1nos o :Mitra, u1n ver­
dadeiro taumaturgo! 

Agora, a sua inissão sobre a torra estava prestes a 
tocar o termo: pelo menos a n1udôs dos poucos docu1nen­
tos, que possuímos, n ão nos permite un1a biografia n1ais 
por1nenorisada dos difer entes incidentes da sua vida. l\1i­
tra celebra por fim um convívio de despedida co1n os seus 
companheiros de trabalbo, como fez Cristo, o oste convivio 
supremo de l\iitra continuava1n os seus iniciados a co111e­
morá-lo, por meio de ágapes mistjcos. 

Mitra sobe e1n seguida ao céu, aonde continua a sua 
obra b enéfica, velando pelos destinos dos seus; pois que, 
apesar de Ariman, o génio do mal, ter sido vencido por 
ele, esse espírito n1alévolo não ficou reduzido a un1a im­
potencia absoluta: a luta entre o Bem e o l\1al continua 
se1n tréguas. 

Alguns autores pretendem tainbein quH ·Mitra antes 
da sua Ascenção gloriosa ao Olimpo, 1norreu e r esi:;uscitou, 
e que inorreu como v itima expiatoria, talvez sobre a 
cruz . .. 

Ora, que o lVIitr a.ísmo tenha t ido como u1n dos seus 
dogmas a inorte e a ressurreição de :Mitra parece prova­
vel ; mas que ele visse nessa inorte uma inorto do cruz e 
lhe atribuísse un1 carater expiatorio é u1n ponto assaz 
proble1natico. Eu lünito-me a apresentar-vos os dados 
principais do problema, deixando ao vosso espírito a sua 
apreciação. 

Em favor das ideias acima expostas, te1n-so aduzido 
um rito, que se celebrava pelo equinoxio ela primavera, 
em conexão com os misterios de Mitra. Uma pedra, fi­
gura do deus, era introduzida e111 u1n tumulo aber to na 
rocha, co1no o de Cristo, e após alguns dias elo pranto, 
pelo seu deus, os sacerdotes retit'avain de novo do tu-

I 
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mu1o essa pedra sin1bolica, convidando os fieis a r egosi­
j are1n-s0 pelo reaparecilnento· do seu deus . 

.Alguns autores, como Drews, tên1 pretendido até que 
foi deste rito pagão que deve ter derivado e1n parte a 
narratiYa ela ressurreição de Cristo. 

Pode eguahnente aduzir-se e1n favor destas ideias a 
tl'i.'teza, que se reflete nas feições de todas as estatuas 
ele .Mitra, co1no indice de un1 sêr que te1n em perspe­
ctiva o inartirio, e do n1esmo modo os pães dos agapes 
initraíticos sobre os quaes se vê tr açada un1a cl'uz, e 
sendo esses pães, ao que parece, símbolo do corpo do 
deus, tal cruz indicaria o genero da morte que ele teve. 

Outra consideração que se te111 apresentado é que os 
in itr af stas, pe]o equinoxio da primavera, imolava1n um 
cordcil'o, figura de ~'.Iitra, ao qus parece, e atribuiain ao 
sou sangue efeitos analogos aos que nós atribuímos ao 
sangue <le Cristo, morto na cruz. 

Paeeco confir1nar tal opinião o facto de que os sacer­
dotes da «:Magna l\1ater>), cuj o culto chegou a ter u111a 
cm·ta conexão co1n o l\l itraís1no, acusam aos cristãos de 
tere1n plagiado dos seus ritos a ideias da redenção, pelo 
sangue elo cordeiro (1). E que de facto a idea de purifica­
ção e1n conexão com o cordeiro divino não seja original 
no cristianisn10 é fóra de duvida. J á 111uito antes de 
Cristo o cordeiro era o silnbolo da purificação espiritual, 
co1no nos rcferen1 Filo e outros. Do mesmo 1nodo, a 
ideia da cruz, con10 u1n objecto sagr ado e dotado de cer­
tos poderes ocultos, existia muito antes da nossa era en­
tre os egípcios e os povos orientais (2). A inorte de cruz foi 
tamb01n sünbolicamente olhada con10 a morte típica do 
justo ás 1nãos dos seus opressores. O 1nesmo Platão já 
lho dá tal significado e os cristãos dos primeiros seculos 
ton1aram as palavras do filosofo grogo como uma profe­
cia referente a Cristo. 

(Contin(frt no p1·0.rimo nitniero). 

(L) A ideia ela redenção, por meio de sangue, parece derivar das 
ideias de que os deuses se apaziguam com sangue e de que o sangue 
dos inocentes é u m talisman que protege e restitue a inocencia áque­
les que nele se banham, etc. · 

(2) A cruz foi considerada por muitos povos como o símbolo 
da viela e da imortalidade: A. Rob. e Curtin !=l. < Tho cross, the sym bol 
of life and immortality. » 



: Questionaria • 
• 

~ABEM nesta secção todas as questões de utilidade gen1l em 'Versões 
' de ass1~ntos e tenias scientificos e de conhecimentos pndicos, da-

das em form((, de questionario. As p1·eguntas e respostas devem, 
se1· escritas só du:m lado do papel, e assinadas cmno se qu,izer, com 
nome 011 pseudónirno; porém, pelo que respeita âs p1·eguntas, devem, 
elas vir sempre acompanhadas com indica(·cio do nu1nero e nome 
do socio da Unive1·sidade Livre, que as faz, e do qital só o director 
tonia1·á conlteciniento. A fim de facilita1· as refrrrencias, convêm., que 
nas 'respostas se indiqite senipre o numero ela pregunta co1rrespon­
dente. 

O maio1· laconisnio possível, compatível coni a natwreza e com­
preensao do assunto, certamente convirá a todos ao BOLETIM 
e aos correspondentes. 

Sendo a Universidade Livre wma instituição de ensino rnutuo, 
a dfrecção pede encarecidamente a todos os socios que Nverem co­
nhecimento do assunto de qualqiter preg1tnta o obsequio de env'iar 
1·em logo as suas respostas, as quais se1'(70 todas 1n1blicadas desde 
que n{[o tragam al,qum 1·eclamo especial c01n v1·ejuizo de qualque·r. 

Respostas 
- -

P.. p11egunt:a n.0 35 - As obras 
do extraord inario escritor no­
rueguês licnrik Il>scn teem in­
dubitavelmente um grandioso 
valor social apesar das criticas 
acerbas que mereceram a notabi­
lidades como Francisque Sarcey 
e Max Nordau. 

As suas peças mais afamadas 
Rão Os Espectros, Fledrla Gabler, 
Casa da boneca, O Pato bravo, 
O Drama do mar, Rosm,erholni, 
Uni Inimigo do Povo, Peer Gynt 
e mais 13 outras que são florões 
d e gloria do teatro moderno. 

Destas obras pelo menos, as 
duas primeiras foram represen­
tadas em Portugal com estron­
doso sucesso. Os Espectros foi re­
presentada, entre outras notabi­
lidades, por Ermctte Zacconi ; e 
Hedda Gabler, por Italia Vita­
liani. 

Em português· não conheço ne­
nhuma delas traduzida; em espa-

nhol ha: Peça o ratalogo da afa­
mada livraria de Valencia, Sem­
pere e C.ª. Em francês existe toda 
ou quasi toda a obra traduzida e 
editada por SaYine e Penin, de 
Paris. 

Segundo um iluRtre critico que 
tenho presente e para avaliar a 
profunda filosofia do grande dra­
maturgo de Skien basta dizer-se 
que ele levantou no tablado com 
um verdadeiro sucesso universal 
- que só o desconhecimento ela 
psicologia dos povos nordicos 
dificultou a principio - temas 
como: A critica do clero, dos ca­
pitalistas, dos políticos, ela im­
prensa; <la familia, da emancipa­
ção da mulher, do amor livre, da 
verdade, ela luz, da liberdade, da 
justiçâ, da vontade e da acção da 
regeneração individual e social 
tendo como primeira base o amor. 
~os Espectros ha esta imortal 

frase : 
«Procurar a felicidade nesta vi­

da é ter o verdadeiro ~pirito de 
rebelião.' 
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E', pois muito digno de ler-se 
o famoso dramaturgo individua­
lista. - Socio efectiva n .0 85. 

á ptfegun ta n. 0 3.zt - É im pos­
si v el num reduzido espa('o expli­
car-se a forma de jogar o xadrez 
alem de que (> preciso um tipo 
especial, dificil agora de obter, 
para compôr diagramas que são 
indispensaveis para uma regular 
compreensão da acção das peças 
elo jogo. 

Em português não ha obras 
editadas, com verdadeiro valor; 
os melhores tratados são em lin­
gua alemã e é famosa a 8.ª edição 
elo Bilgue}' ela livraria Veit uncl 
Comp., de Leipzig, onde tambem 
se poderia adqufrir uma biblio­
teca <le milhares ele Yolumes so­
bre o assunto. 

Em espanhol escreveu um xa­
drezista catalão ela escola alemã 
um pr~cioso livro intitulado JJ!Ia­
nual de Ajedrez. O autor é D. Jo­
sé Paluzie y Lucena, e o volume 
vende-se na livraria de J . Delaire, 
Faubourg Saint-Dcnis,85-Paris, 
á qual tambem se pode pedir um 
catalogo de algumas centenas de 
livros francêses. 

O xadrez não é o jogo ela g·uei·­
ra de origem alemã- Kriegspiel­
<L uc se baseia nas formas tecnicas 
da guerra mas que não tem o 
fim deste jogo que é duma pre­
risão insusceptivel de qualquer 
duvida. 

Sobre a filosofia romparada da 
mobilização e concentração no 
xadrez e na guerra muito ha es­
crito; desde, porém, que Bulow 
separou a noção da tactica e da , . . . .. 
cstrateg1a, mmto mais se tem em 
xadrez escrito sobre a primeira 
- a sciencia cl os meios - e sobre 
a segunda - a scicncia dos fins. 

Uma partida de xadrez é u1na 
perfeita batalha onde se contam· 
os mesmos rccursoH; assim, a in­
teligencia do joga<l01' equivale á 

dum estado maior, só não po­
dendo equivaler no xadrez o va­
lor duma peça ao valor pessoal 
dum soldado. 

Ainda no xadrez e na guerra 
se cleu a mesma revolução na 
estrategia; a escola brilhante de 
Morply e Napoleão cedeu o passo 
á construcionista de Laker e von 
der Golte. 

Qu<'r num campo quer noutro 
nunca foi possível saber qual a 
melhor, pois nunca se defronta­
ram 11a plenitude <la sua existen­
cia. 

Schiller disse do xadrez ser «a 
pedra de toque do cerebro hu­
mano », 

Essa pedra atesta pouco em 
Portugal, como em todos os paí­
ses latinos. 

E' esta uma deficiencia intele­
ctual que tambem deve fazer pen­
sar muito super-homem barato 
da nossa terra. Prometo volver ao 
assunto se me derem permissão, 
pois oportunidade ha sempre. -
Soe?°o n.0 85. 

Á p11eguota n.0 16. - Junte-se 
a três partes de agua oxigenada 
uma parte de agua pura. Depois 
de se ter tirado com urna escova 
grossa o pó que o chapeu possa 
ter, Jave-se com a mistura acima 
indicada. Ponham-se-lhe pesos 
sobre as abas e na copa um peso 
que a ocupe toda e deixe-se secar. 
Quando estiver seco engome-se 
com um ferro morno e ter-se-ha 
o chapeu limpo e pronto a servir. 
Nota. - Para que o chapeu fique 
com alguma goma, será bom, an­
tes de o engomar, passa-lo com 
estearina bem limpa e branca. 
Para o efeito uma escova de den­
t<'s serve. - Skinamalinks. 

Preg;untas: 

37 - Esettitas d e in"llentattio.­
Nunt inventario duma casa co-
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mercial, qual é o melhor criterio 
a seguir? Fazer as aYaliações 
pelo preço da entrada, pelo preço 
corr ente no dia do inventario, 
pelo pr eço mais baixo possível 
ou pelo «prix de rcvicnt».-Socio 
n.o 2325. 
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~ ~ ~ 
38 - ~etoque de e1iahets. - F i­

caria muito agradecido se por in­
termedio do Boletim podcsse ser 
informado do modo mais pratico 
e economico de retocar chapas 
fotograficas. - Carlos ele Soitza, 
socio n .0 2756. 

A colaboração para esta secção dc-vc ser 

exclusivan:icnt:e e n t r egue na séd e on a q ual­
quer empregado da Universidade Livre. 

' 

• 



Em prol da nossa Unhtersidade 
Apelamos para o auxilio de todol!' ots nossos 

socios e subscritores, certos de quo ~ore1nos 
atendidos, dado o seu :muito amor a O!iõta insti­
tuição. Assi1n, pedimos que cada um deles propo­
nha!! ao menos!I um novo consocio!I o qno virá au­
ino n :tar as nossas receitas, habilitando-nos a 
a.rcar1nos f'acilmente com os :no~sos encargos 
adrnin.it-;t;rativos, tornados já pesados pelas 
varias inovaç~ões e melhornmentos com que te­
n'loS l e vantado o funcionamento da Universi­
dade, e ainda a p:ro1nover-lbe maior prosperiª 
d ade. 

Proximo ano lectivo 
(0\ CONRELHO Administrativo 
~ iniciou os trabalhos sobre a 

sua organiza<:ão e abre no 
dia 6 do mês de outubro as ma­
triculas para os seguintes cur sos: 
Lingua fra,ncesa 

» inglesa 
'> alem{{. 

Conta,bilidacle e esm·ituração 
comercial 

JJi atcma,ticrt elementar 
» aplicada ao comer-

cio 
\ cali.r;rafia 

l'oligraJia 'I dactilografia 
taquigrafia 

Geoy rafia 

1 

e l euientos 
ele botani­

Scicncias naturais ca,zoologia, 
mineral o­
gia 

Quimica 
Pisica 
Desenlto yfomelrico . 

de ornato e uwdelaçr1o. 
Tam bem ronfü1uará a serie 

dos diferentes pequenos cursos 

versando multiplos assuntos e 
que no ano findo tanto sucesso 
alcançaram. 

A crise europeia 

A PROPOSITO das expedições 
que seguiram para as nossas 
colonias no continente ne­

gro e conforme uma sequencia 
de estud os criticos sobre os mul­
tiplos aspectos do formidavel ca­
taclismo que ora se desenrola, o 
Conselho Administrativo está or­
ganizando uma ronfere1rniaque se 
realizará na Sociedade de Geogra­
fia de Lisboa, sendo conferente o 
antigo governador do Ultramar 
Snr. Ernesto de Vilhena, talento­
sa individualidade a que bastante 
eleve a provincia de ::.\foçambique. 

Para tratar de outros aspectos 
da questão contamos com a cola­
borac:ão do insigne jornalis ta e 
homem ele letras Snr. João Car­
los de :Melo Barreto e com o emi-
1H'1lte sociologo Dr. :Magalhães 
de Lisboa que se prontificou, ao 
findarem as sombrias paginas ela 
histor ia, t[UC se estão escrevendo, 



a fazer um trabalho que preve­
mos será um sucesso em quanto á 
exposição de principios que, pa­
recendo hoje em plena decaden­
cia, amanhã serão uma generosa 
realidade. 

Em quanto ás questões econo­
mica e financeira que se pren­
dem com a grandiosa crise, o Con­
selho Administrativo espera fa­
zer debate-las por personalidades 
eminentes. 

Medalha e Fundo Henri Poincaré 

O malogrado sabio de Nancy, 
da familia nobilissima do actual 
pr esidente da Republica Fran­
cêsa, é alvo duma das mais gran­
diozas homenagens que a «elite» 
intelectual ele todo o mundo re­
solveu promover-lhe. 

E' a cunhagem duma medalha 
destinada a perpetuar a acção 
dos subscritores dum fundo in­
titulado H enri Poincaré, com o 
fim altruista de se compensar e 
encorajar os jovens sabios que se 
dediquem ás especialidades da 
sciencia a que H . Poincaré impri-
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miu progresso: analise matema­
tica, mecanica celeste, fisica ma­
tematica e a filosofia scientífica. 

O Conselho Administrativo re­
solveu contribuir para a home­
nagem ao douto academico que 
no exordio da sua celebre obra 
<A sciencia e a hipotese» escreveu 
o seguinte periodo que, sendo 
um maravilhoso ponto de vista 
critico sobre a sciencia, deve fa­
zer o assombro e devia fazer re­
flectir muito cretino ele preten­
ções oniscientes. 

«Para nm observador su per­
fl c lal, a verdade scicntifica está 
fóra doi:; limites da duvida; a lo­
gica da scicncia é infali vcl e, se 
os sabios se enganam algumas 
vezes, é por lhe te1·em desconhe­
cido as regras 

Retribuindo 

Esta institui\ão rejtera oi:; pro· 
testos da sua maior consideração 
e agradecimento ás colectivida­
des com quem mantem relações 
e que lhe fizeram amistosos cum­
primentos por este motivo. 
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Balancete do mês de Agosto de 1914 
DEV E (Recei ta) 

Saldo de Julho .. 
Subscritores: 

Cobrança deste mês. ... . . . . . . . . 77$56 
Efectivos : 

Iden1 .... .. ..... . .... . ........ . 8$70 

J)espezas gerais: . 

86$26 

Consumo de electricidade neste inês...... 1$.50 

Devedor es & Credores: 

Maximiano S. Rodrigues 
- s/ remessa de postais . ... 6$88 

Antonio Manuel Rodrigues 
- s/ entrega ... .. ..... .. . .... . 1$50 

Pu b licaqões: 

Vendidas ....................... . 
Subsi dies: 

Da Assis tencia . . . . . . . . . . . . ... . 
Da Camara Municipal .......... . . 

15$00 
20800 

HAVER (D espeza) 

Rendas: 

Mês de Setembro . . . . . . . ............... . 
Pu b licaqões : 

Pago ao revi sor........... . .. . . . 
Gravuras para o livro de francês .. 

Percentagens : 

5$00 
1890 

---

Aos cobradores . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8850 
Pago no Funchal. . . . . . . . . . . . . ~6!J 

Propaganda ....... . 

Despezas ger ais : 

Neste mês ... . ....... . .... . 

Sal.do para Setembro. ". . . 

8$38 

$52 

35800 

35$00 

6S90 

9819 

6$38 

40$96,5 

37$21 

131$66 

168$87 

98843,5 

70$43,5 
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